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DESTAQUES DO DIA

	| Reforma tributária entra em 
fase de testes em 2026

	| TCU vai analisar documentos 
do Master que estão no BC

	| Política fiscal de Lula é insustentável, avaliam órgãos do 
governo e do Senado

	| Moraes autoriza visitas de Carlos, Flávio e Jair Renan a 
Bolsonaro, mas veta Eduardo

	| SP pode se 
tornar um 
dos maiores 
laboratórios 
de 
coquetelaria 
do mundo

DÓLAR COMEÇA 2026 COM FORTE QUEDA

 O dólar teve 
forte queda 
ante o real no 

primeiro pregão do ano. A 
moeda americana encerrou 
esta sexta-feira (2) em 
desvalorização de 1,24%, a 
R$ 5,4198, com o real apre-
sentando um dos melhores 
desempenhos entre as 
divisas globais, em meio a 
uma agenda econômica es-
vaziada e liquidez reduzida 
após o feriado de Ano Novo.

Com o menor volume de 
negócios, o desempenho 
da moeda acaba ficando 
mais volátil. No último 
pregão de 2025, na última 
terça-feira (30), a moeda 
norte-americana fechou 
em queda de 1,6%, aos R$ 
5,488, acumulando perda 
de 11,19% no ano, sob o 
impacto, principalmente, 

do nível elevado dos juros 
no Brasil, que favoreceu a 
entrada de capital no país.

Nesta sexta, o Banco 
Central informou que o Bra-
sil registrou fluxo cambial 
total negativo de US$ 8,410 
bilhões em dezembro até o 
dia 26. Pelo canal financei-
ro, houve saídas líquidas de 
US$ 15,047 bilhões no pe-
ríodo. Pelo canal comercial, 
o saldo do mês até o dia 26 
foi positivo em US $6,637 
bilhões.Para 2026, a pers-
pectiva dos analistas é de 
um cenário favorável para 
o real do ponto de vista ex-
terno, com a expectativa de 
corte nos juros dos Estados 
Unidos, mas com a disputa 
eleitoral impondo limites.

Já o Ibovespa abriu em 
alta, mas virou para queda 
e recuou 0,36%, a 160.539 

pontos. O índice foi impac-
tado pela queda da Petro-
bras, na esteira do declínio 
do petróleo no exterior, 
assim como de Minerva e 
MBRF, após a China impor 
restrições a importações de 
carne bovina.

O principal índice da 
Bolsa brasileira fechou 
2025 com alta acumulada 
de 33,7%, a maior desde 
2016, quando avançou 
39%, num ano marcado 
pelo impeachment da ex-
-presidente Dilma Rousseff.

Estrategistas do BTG 
Pactual afirmaram esperar 
que as ações brasileiras 
tenham um bom desem-
penho no começo de 2026, 
apoiadas pela flexibilização 
dos ciclos monetários tanto 
nos Estados Unidos quanto 
no Brasil.              Folhapress
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Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

Investigações iniciais 
sugerem que o in-
cêndio em um bar 

na Suíça começou quando 
velas com faíscas, presas 
a garrafas de champanhe, 
foram levadas muito perto 
do teto, disse Beatrice 
Pilloud, uma procuradora 
local, nesta sexta-feira (2).

Relatos iniciais de teste-
munhas já afirmavam que 
o fogo teria começado no 
porão do local, por causa de 
faíscas. Um vídeo do início 
do incêndio mostra jovens 
filmando chamas no teto, 
enquanto um homem tenta 
conter as labaredas com o 
que parece ser um tecido.

O incêndio ocorreu 
por volta da 1h30 local da 
quinta-feira (1º) 21h30 
de quarta (31) em Brasília 
durante uma festa de Ano-
-Novo no bar Le Constella-

tion, um local popular entre 
turistas. Parte das vítimas é 
de estrangeiros. Segundo o 
Itamaraty, não há registro 
de brasileiros. 

O incidente causou a 
morte de 47 pessoas até 
agora e feriu outras 115; 
algumas estão em estado 
grave.

Investigadores suíços 
iniciaram a tarefa de identi-
ficar os corpos carbonizados 
nesta sexta (2). A primeira 
vítima foi identificada como 
Emanuele Galeppin, um 
italiano de 16 anos. O jovem 
era um golfista que morava 
em Dubai.

Uma vez que os ferimen-
tos por queimaduras foram 
graves na maioria dos jo-
vens, as autoridades do país 
afirmaram que pode levar 
dias para nomear todas as 
vítimas.                             Folhapress

	| Investigação aponta que 
velas com faísca podem ter 
iniciado incêndio na Suíça, 
diz procuradora

O presidente da 
Ucrânia, Volodi-
mir Zelenski, no-

meou nesta sexta-feira (2) 
o general Kirilo Budanov, 
comandante da inteligência 
militar ucraniana, como 
novo chefe de gabinete da 
Presidência. Budanov subs-
tituirá o ex-braço direito de 
Zelenski, Andii Iermak, que 
perdeu o cargo em novem-
bro depois de ser acusado 
de envolvimento em um 
escândalo de corrupção que 
abalou o governo do país 
em guerra.

Iermak foi alvo de um 
mandado de busca e apre-
ensão no âmbito do inqué-
rito que investiga o suposto 
desvio de pelo menos US$ 

100 bilhões (R$ 543 bi-
lhões) do setor de energia. 
O escândalo também 
derrubou os ministros de 
Energia e Justiça. Até aqui, 
Iermak não foi formalmente 
acusado de nenhum crime.

Ao anunciar o novo chefe 
de gabinete, Zelenski disse 
em nota que "a Ucrânia 
precisa de maior foco em 
questões de segurança, de-
senvolvimento das Forças 
Armadas, e nas negociações 
diplomáticas. O gabinete da 
Presidência trabalhará para 
completar essas tarefas". 
"Kirilo tem ampla experi-
ência nessas áreas e a força 
necessária para entregar 
resultados", afirmou o pre-
sidente.

Budanov, 39, é coman-
dante do setor de inteligên-
cia do Exército ucraniano 
desde 2020. Ao longo da 
guerra com a Rússia, ele co-
ordenou uma série de ope-
rações especiais, incluindo 
trocas de prisioneiros com 
Moscou.

Iermak, 54, é amigo de 
Zelenski, 47, desde que o 
presidente era um come-
diante que fez carreira nas 
TVs russa e ucraniana. As 
duas agências anticorrup-
ção que investigam Iermak, 
o Escritório Nacional Anti-
corrupção e a Procuradoria 
especializada Anticorrup-
ção, tinham sido objeto 
de polêmica em junho.     
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	| Zelenski nomeia comandante da 
inteligência militar como novo chefe 
de gabinete após escândalo

	|  Milei afirma que 
pretende montar bloco 
com países de direita 
na América do Sul

O presidente da 
Argentina, Javier 
Milei, afirmou 

que planeja formar um 
bloco com países de direita 
na América do Sul para 
enfrentar a esquerda na 
região. Em entrevista à rede 
de televisão CNN no fim do 
ano passado, ele disse que o 
grupo deve ter cerca de dez 
participantes, sem especifi-
car quais.

Segundo Milei, a região 
descobriu que "o socialismo 
é uma farsa criada por um 
conjunto de bandidos para 
tomar o poder e empobre-
cer a população".

A declaração chega em 
meio a mudanças na polí-
tica regional, que deu uma 
guinada à direita nas elei-

ções mais recentes. O Chile 
elegeu o ultradireitista José 
Antonio Kast, já a Bolívia 
escolheu como presidente 
o direitista Rodrigo Paz. O 
Paraguai é governado pelo 
também direitista Santiago 
Peña, assim como o Equa-
dor, com Daniel Noboa. 
Enquanto isso, países como 
Brasil, Uruguai e Colômbia 
mantêm governos progres-
sistas após terem feito o 
movimento inverso, mas no 
caso colombiano é grande 
a chance de a direita voltar 
ao poder no pleito em maio, 
principalmente com o atual 
mandato impopular do 
esquerdista Gustavo Petro.

"Parece que a região 
acordou do pesadelo do 
socialismo", afirmou o ar-

gentino
A ideia do bloco, segun-

do Milei, é enfrentar o que 
ele chama de socialismo 
do século 21, classificado 
por ele como "woke", termo 
controverso para ideário 
progressista de conscien-
tização sobre injustiças a 
minorias.

Quando questionado 
se a relação da Argentina 
com a China afrontaria a 
estratégia de segurança 
nacional do presidente dos 
Estados Unidos, de quem 
Milei é próximo, o argentino 
afirmou que o aspecto geo-
político da política america-
na é totalmente diferente do 
aspecto comercial que ele 
mantém com os chineses.

Folhapress
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ECONOMIA

O ano de 2026 
marca uma 
virada histó-

rica no sistema tributário 
brasileiro. A partir desta 
quinta-feira (1º), começa 
oficialmente o início da 
transição da reforma tribu-
tária sobre o consumo, com 
a entrada em operação do 
novo Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) Dual.

Embora a Receita Fe-
deral classifique 2026 ano 
como um “ano de testes”, 
o contribuinte que emite 
notas fiscais deve estar 
atento. Não se trata de 
uma simulação: haverá 
movimentação financeira 
real, emissão de notas 
fiscais com novos campos 
obrigatórios, adaptação de 
sistemas e impactos diretos 
na rotina de empresas, 
produtores rurais, impor-
tadores e, em alguns casos, 

pessoas físicas.
Na prática, este ano 

funcionará como um 
grande ensaio geral antes 
da substituição definitiva 
de cinco tributos. Desse 
total, três são federais: o 
Programa de Integração 
Social (PIS), a Contribuição 
para o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins) 
e o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). O 
Imposto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) é administrado 
pelos estados; e o Imposto 
sobre Serviços (ISS), pelos 
municípios.

Esses cinco tributos 
começarão a ser extintos 
em 2027, mas haverá uma 
alíquota de teste em 2026. 
O PIS, a Cofins e o IPI darão 
origem à Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS). 
O ICMS e o ISS darão origem 

ao Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS). A soma da 
CBS e do IBS resultará no 
IVA Dual.

Neste ano, haverá uma 
alíquota de teste de 0,9% 
de CBS e 0,1% de IBS, que 
serão deduzidas dos tribu-
tos atuais. A partir de 2027, 
os cinco tributos sobre o 
consumo serão gradual-
mente extintos, enquanto 
as alíquotas de CBS e de IBS 
subirão.

A Receita Federal re-
comenda que empresas e 
pessoas físicas que emitam 
notas fiscais não usem 2026 
como ano de espera. O Fisco 
alerta que quem não se 
preparar pode enfrentar sé-
rias dificuldades em 2027, 
quando os tributos antigos 
começarem a ser extintos e 
as alíquotas reais do novo 
sistema tributário entrarem 
em vigor.                       ABR

	| Reforma tributária entra em fase de 
testes em 2026

 O presidente 
do TCU, Vital 
do Rêgo, 

informou à reportagem 
que a unidade técnica fará 
uma inspeção e análise da 
documentação que está em 
mãos do Banco Central para 
depois se manifestar sobre 
o processo que apura falhas 
e omissões no caso Master 
após .

Somente depois da ins-
peção dos auditores, é que 
o material será enviado ao 
relator do caso, o ministro 
Jhonatan de Jesus. O caso 
está sob sigilo a pedido do 
relator.

Ele disse que o processo 
segue em ritmo normal, 
mesmo no período de re-
cesso por conta da análise 
da documentação.

Segundo Vital do Rêgo, 

a documentação está no 
Banco Central. "O que o 
Banco Central nos mandou 
foi uma nota técnica. A do-
cumentação está no banco, 
que abriu para que nós 
pudéssemos fazer a inspe-
ção, porque essa é a nossa 
competência", disse. "Cer-
tamente a unidade técnica 
vai se posicionar depois que 
fizer essa análise."

O presidente informou 
que o processo de inspeção 
começou nesta sexta-feira 
(02), mesmo em recesso. 
Vital do Rêgo relatou que 
todas as secretarias do 
tribunal têm plantonistas a 
postos para tratar de qual-
quer situação de emergên-
cia. "É um processo abso-
lutamente comum, em que 
o tribunal fiscaliza o órgão 
regulador", esclareceu.

O próprio relator, por 
meio da assessoria de 
imprensa do TCU, já havia 
informado que o relatório 
entregue pelo BC, na última 
segunda-feira (30), seria 
analisado pela unidade 
técnica do TCU antes do seu 
parecer. "Após essa fase, os 
autos sobem ao gabinete 
para exame do relator, mi-
nistro Jhonatan de Jesus", 
informou o comunicado do 
TCU repassado à imprensa.

Na prática, essa sinaliza-
ção do relator aponta que 
ele deve esperar um levanta-
mento da área técnica antes 
de tomar uma decisão. Há 
uma preocupação no siste-
ma bancário com o risco de 
o relator dar uma cautelar 
suspendendo a liquidação 
do Master decretada pelo 
BC em novembro. Folhapress

	| TCU vai analisar 
documentos do Master 
que estão no BC

	| Salário mínimo de  
R$ 1.621 começou a 
valer na quinta-feira

O novo salário mí-
nimo, no valor 
de R$ 1.621, 

passou a valer nesta quin-
ta-feira (1º). O reajuste, de 
6,79% ou R$ 103, foi con-
firmado pelo Ministério do 
Planejamento e Orçamento 
no último dia 10. O salário 
mínimo anterior era de R$ 
1.518.

O novo valor foi infor-
mado após a divulgação do 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), uti-
lizado no cálculo do reajuste 
anual do salário mínimo. O 
indicador registrou 0,03% 
em novembro e acumula 
4,18% em 12 meses.

Pela estimativa do De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese), o novo 
salário mínimo injetará R$ 
81,7 bilhões na economia. O 
cálculo considera os efeitos 
sobre a renda, o consumo 
e a arrecadação, ainda que 
em um cenário de restrições 
fiscais mais rígidas.

A regra do reajuste do 
salário mínimo determina 
que o valor tenha duas 
correções: uma pelo INPC 
de 12 meses acumulado até 
novembro do ano anterior, 
ou seja, 4,18%, e outra pelo 
crescimento da economia 
de dois anos.

No dia 4 de dezembro, 
o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) revisou os dados do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços 
produzidos no país) de 
2024, confirmando expan-
são em 3,4%.

No entanto, o arcabouço 
fiscal, mecanismo que con-
trola a evolução dos gastos 
públicos, determina que 
o ganho acima da inflação 
seja limitado a um intervalo 
de 0,6% a 2,5%.

Pela regra, o salário 
mínimo de 2026 seria R$ 
1.620,99 e, com o arredon-
damento previsto em lei, 
passa para R$ 1.621, reajus-
te de 6,79%.                          ABR



4 São Paulo, Sábado, 03, Domingo, 04 e Segunda-Feira, 05 de janeiro de 2026

POLÍTICA

	| Política fiscal de Lula é insustentável, 
avaliam órgãos do governo e do 
Senado

O ministro Alexan-
dre de Moraes, 
do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 
autorizou a visita da família 
Bolsonaro ao ex-presidente, 
que está preso em Brasília, 
condenado por liderar a 
tentativa de golpe de estado 
após as eleições de 2022.

A decisão foi publicada 
nesta sexta-feira (2), após 
um pedido de sua defesa 
para que o filho Carlos pu-
desse visitá-lo na próxima 
terça-feira (6).

Moraes, no entanto, 
autorizou a "visitação 
permanente" de quase toda 
sua família permissão que 
engloba encontros de 30 
minutos, das 9h às 11h, com 
limitação de duas pessoas 
por dia e de forma separada.

A decisão do ministro 
serve para os filhos Carlos, 

Jair Renan, Laura e o sena-
dor Flávio (PL), além de sua 
enteada, Letícia. Eduardo 
Bolsonaro, que atualmente 
mora nos Estados Unidos, 
não foi contemplado. Sua 
esposa, Michelle, já contava 
com esse status.

O ex-presidente está 
preso na Superintendência 
da Polícia Federal (PF) em 
Brasília. Ele passou tanto o 
Natal, quanto o Réveillon, 
internado em um hospital 
na capital federal.

Durante seu tempo 
hospitalar que precisou ser 
autorizado por Moraes ele 
passou por quatro proce-
dimentos cirúrgicos, um 
para tratar de uma hérnia e 
outros três para as crises de 
soluço.

Jair Bolsonaro também 
passou por exames que 
constataram um quadro 

severo de apneia do sono, 
para o qual ele passou a uti-
lizar o equipamento Cpap.

Após as três cirurgias 
para tratar dos soluços, os 
médicos concluíram que 
ele tem um caso raro, e que 
não será resolvido com as 
intervenções, mas precisará 
de tratamento constante, 
por exemplo, por meio de 
fisioterapia.

O ex-presidente também 
solicitou a sua equipe para 
tomar remédios contra de-
pressão, o que foi prescrito 
para ele.

A defesa de Bolsonaro 
voltou a pedir que, após 
sua internação no hospital, 
ele fosse transferido para 
prisão domiciliar, para 
cuidar da saúde. Na última 
quinta-feira (1º), Moraes 
negou a solicitação.

Folhapress

	| Moraes autoriza visitas 
de Carlos, Flávio e Jair 
Renan a Bolsonaro, 
mas veta Eduardo

	| PF manda Eduardo 
retornar ao cargo de 
escrivão; veja salário e 
função

A PF (Polícia Fede-
ral) determinou 
nesta sexta-fei-

ra (2) que o ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
retorne imediatamente ao 
Brasil para reassumir o 
cargo de escrivão da cor-
poração. O filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
vive nos Estados Unidos 
desde março de 2025 e, 
caso não se reapresente, 
poderá ser demitido do 
serviço público.

Eduardo estava afastado 
das funções na PF para exer-
cer o mandato na Câmara 
dos Deputados. No entanto, 
em 18 de dezembro de 
2025, ele perdeu o cargo de 
deputado após ultrapassar o 
limite de ausências previsto 
na Constituição. Ao longo de 
cerca de dez meses, o parla-
mentar acumulou 59 faltas 
não justificadas em sessões 
deliberativas do plenário.

Durante o período em 
que atuou como deputado 
federal, Eduardo não rece-
bia salário como escrivão 
da PF. Com a perda do 
mandato, para voltar a ter 

remuneração como servi-
dor público, ele precisa se 
apresentar novamente à 
instituição.

A média nacional de 
remuneração do cargo 
de escrivão da PF é de R$ 
17.750, segundo dados da 
plataforma Glassdoor. O sa-
lário inicial gira em torno de 
R$ 14 mil, podendo chegar a 
cerca de R$ 20 mil no topo 
da carreira.

Eduardo Bolsonaro 
ingressou na Polícia Federal 
em 2010, no estado de 
Rondônia, e atuou no cargo 
até 2015, quando foi eleito 
deputado federal pelo Rio 
de Janeiro.

O escrivão é o servidor 
responsável pela parte 
burocrática e organizacio-
nal da atividade policial, 
atuando na elaboração, 
organização e guarda de 
documentos oficiais, como 
boletins de ocorrência, 
inquéritos, depoimentos 
e mandados. Também 
auxilia delegados e juízes 
na condução de processos, 
garantindo o cumprimento 
das normas legais.       CNN

Dois órgãos de pes-
quisa públicos de 
prestígio, do go-

verno federal e do Senado, 
consideram insustentável 
em seus relatórios de fim 
de ano a política de gastos 
do terceiro mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Embora a massa de 
rendimentos do trabalho 
e o bem-estar da popula-
ção venham aumentando 
desde 2023, as despesas 
maiores do que as receitas 
têm levado ao estrangula-
mento da máquina estatal, 
segundo os documentos do 
Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada) e da 
IFI (Instituição Fiscal Inde-
pendente).

Há cada vez menos 
recursos para despesas cor-
rentes, da conservação de 
estradas federais à emissão 
de passaportes. Isso ocorre 

apesar do aumento da 
cobrança de impostos pro-
movida por Lula, sobretudo 
no ano passado, que atua 
no sentindo de reforçar as 
receitas.

Com o tempo, uma 
eventual crise fiscal pode 
levar à queda da atividade, 
do emprego e da massa dos 
rendimentos do trabalho, 
como se observou abrup-
tamente ao final de 2015, 
no governo Dilma Rousseff 
(PT). Em cinco anos e meio 
sob a ex-presidente, a rela-
ção dívida/PIB aumentou 
14 pontos, atingindo 66,6% 
do PIB. Sob Lula 3, deve 
crescer 10 pontos, para 
82,4%.

Procurado pela repor-
tagem, o Ministério da 
Fazenda afirmou que segue 
cumprindo os limites do 
arcabouço fiscal e que as 
projeções para os anos 

seguintes estão alinhadas 
com o cumprimento desses 
tetos. "O termo 'crise fiscal' 
é equivocado. Em 2024, 
a meta de primário foi 
alcançada, com resultado 
mais próximo do centro da 
meta do que de sua banda 
inferior," disse em nota.

A Fazenda também afir-
mou que o déficit primário, 
que exclui despesas com o 
pagamento de juros e amor-
tização de dívidas, acumula-
do durante o governo Lula 3 
deve ser 70% menor do que 
no governo anterior.

Em sua Carta de Con-
juntura deste final de 
ano, o Ipea, que fica sob o 
guarda-chuva do Ministério 
do Planejamento, aponta 
ao menos duas políticas 
reintroduzidas por Lula 3 
como responsáveis pela 
atual situação.

Folhapress
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GASTRONOMIA

O Brasil está na 
moda. Ser bra-
sileiro é estar no 

centro das atenções globais. 
E São Paulo vive um fenô-
meno incrível.

Recentemente, a cidade 
se destacou globalmente 
com a melhor vida noturna 
do mundo no ranking 
"World's Best Cities 2026", 
da consultoria Resonance, 
liderando métricas a respei-
to da atividade noturna e da 
presença no Instagram, su-
perando metrópoles como 
Nova York e Londres. A 
capital paulista reúne força 
econômica, diversidade 
cultural, público plural e so-
fisticado e uma energia cria-
tiva que não pede licença.

Mas, além desses fatores, 
há algo mais profundo: uma 
maneira muito particular 
de transformar a técnica em 
afeto e o afeto em linguagem. 

É nesse cruzamento, entre 
dados e sensações, que 
nasce a razão pela qual São 
Paulo desponta como um 
dos grandes laboratórios 
de coquetelaria do Brasil.

Nenhuma outra cidade 
do continente concentra 
tamanha mistura de iden-
tidades. Em poucos quilô-
metros convivem tradições 
regionais de leste a oeste, 
de norte a sul, misturadas 
com culturas japonesas, 
italianas, libanesas, africa-
nas, entre tantas outras.São 
Paulo é uma metrópole feita 
de escolhas, diásporas e me-
mórias que se sobrepõem. 
Essa diversidade cria um 
repertório sensorial único, 
que alimenta uma coquete-
laria ousada e absolutamen-
te impossível de ser imitada.

O público também 
explica grande parte dessa 
transformação. O paulista-

no é curioso, viaja, pesquisa, 
compara e valoriza experi-
ências. E, mais importante, 
incentiva o bartender a sair 
do óbvio. Em São Paulo, 
ousadia não é risco, é requi-
sito. Isso dá liberdade para 
que bares experimentem 
ingredientes nativos, resga-
tem biomas brasileiros, re-
criem clássicos e explorem 
técnicas antes exclusivas da 
gastronomia.

A força econômica da 
cidade sustenta esse ciclo 
virtuoso. São Paulo concen-
tra investimentos que via-
bilizam bares ambiciosos, 
com laboratórios próprios, 
equipes técnicas, equipa-
mentos de ponta e tempo 
para aperfeiçoar ideias. 
Poucas cidades latino-ame-
ricanas oferecem condições 
tão robustas para que a 
experimentação sobreviva 
e evolua.                           CNN

	| SP pode se tornar um dos maiores 
laboratórios de coquetelaria do 
mundo

	| Restaurantes Pop-
Ups e sazonais para 
aproveitar durante o 
verão uruguaio

Não por acaso, o 
uruguaio apren-
deu a jantar 

tarde. Muitos restaurantes 
só acendem suas luzes a 
partir das 20h, quando o dia 
começa a se transformar 
em noite. Durante o dia há 
opções que vão de cafete-
rias que servem um pouco 
de tudo a restaurantes à 
beira da praia de onde pode 
se deixar levar em longos 
almoços de olho no mar.

É nesse ritmo que a re-
gião de Maldonado se torna 
o grande palco do verão. 
Turistas, em grande maioria 
argentinos e brasileiros, 
seguem em direção a bal-
neários como José Ignacio, 
La Barra, Punta Ballena, 
Piriápolis e, claro, Punta del 
Este, o mais famoso deles.

Também é nessa época 
que a gastronomia e a 
cultura florescem em 
forma de projetos pop-up. 
Chefs locais e convidados, 
especialmente vindos da 
Argentina, ocupam cenários 
quase surreais para criar 
restaurantes e eventos, pen-
sados para durar apenas 
o tempo do verão. Alguns 
seguem apenas até o Car-
naval, outros até a Páscoa. 
O que dita a durabilidade 

da maioria dos projetos é 
o sucesso da temporada.

Alguns projetos já 
são bem conhecidos dos 
viajantes, tais como Santa 
Teresita, La Huelle, Tres 
La Juanita, Mesa Garzon e 
Marismo. A seguir, algumas 
outras boas sugestões 
entre Maldonado e Rocha 
para o verão de 2026, que 
vão da simplicidade ao 
luxo, e merecem ser des-
cobertos com calma, como 
pede o ritmo uruguaio.

Soto é um desses luga-
res que parecem ter sido 
pensados para o verão 
uruguaio acontecer no seu 
melhor ritmo. Escondido 
entre o bosque e o mar, a 
poucos minutos da ponte de 
La Barra, o projeto propõe 
muito mais do que uma 
refeição: é um misto de cul-
tura e entretenimento cer-
cado pela natureza e bem 
servido pela gastronomia.

Em sua concepção, o Las 
Cárcavas é um refúgio onde 
arquitetura e paisagem ca-
minham juntas, sem hierar-
quias. Localizado na região 
de Garzón, entre José Igna-
cio e Punta del Este, o pro-
jeto foi concebido a partir 
de uma premissa clara: pre-
servar antes de ocupar.  CNN

Nome por trás dos 
bares Jurema e 
Brasa Jurema e da 

linha de charcutaria arte-
sanal Cochon Rouge, Pedro 
Attayde chegou chegando à 
Zona Sul carioca.

No atraente ponto da Rua 
Barão da Torre, onde fun-
cionou o extinto espanhol 
Ízär, o chef-empreendedor 
inaugurou o Ophelia. A nova 
casa foge ao estereótipo dos 
restaurantes chiques de 
Ipanema. Tem ambientação 
moderninha, cardápio in-
ventivo e se aproxima mais 
do espírito dos endereços 
descolados de Botafogo.

Para abrir os trabalhos, 
caem bem a terrine de 
pato, carne suína e pistache 
servida com marmelada de 
laranja e redução de vinho 
do Porto (R$ 42) e os "pro-

fiteroles" (bombinhas de 
massa choux) recheados de 
mousse de fígado de pato, 
que trazem na finalização 
um toque azedinho de 
raspas de tangerina (R$ 36; 
três unidades).

Outras boas entradinhas 
são a empada de coxa de 
frango caipira desfiada e 
mousse de foie gras (R$ 52) 
e o hot dog montado no pão 
de leite com salsicha tipo 
boudin blanc de camarão, 
aïoli de crustáceos e picles 
de cebola-roxa (R$ 52).

Entre as sugestões prin-
cipais, dois pratos se desta-
caram na visita realizada. De 
preparo trabalhoso, o ótimo 
ballotine (R$ 88) é um rolê 
de porco curado recheado 
com cogumelos e espinafre. 
Vem servido fatiado sobre 
purê de cenoura com toque 

de avelã e banhado por 
charcutière - molho clássico 
francês à base de mostarda 
e picles.

Também apetitosa é a la-
sanha de pato confitado (R$ 
85). Apresenta uma combi-
nação inusitada de sabores, 
que inclui redução de be-
terraba, amêndoas tostadas 
e molho mornay (outro 
clássico da cozinha france-
sa), que é basicamente um 
béchamel enriquecido com 
queijo (no caso, o comté).

A carta de coquetéis, ela-
borada por Gabriel Santana, 
do Santana Bar (SP), traz 
sugestões como o aznavour 
(R$ 37). Clarificado com 
iogurte grego, o drinque 
combina gim inglês Tanque-
ray, mix de frutas amarelas 
e suco de limão-siciliano.

CNN

	| Novo Ophelia injeta 
espírito moderninho à 
cena gastronômica de 
Ipanema
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	| Cotação das 
Moedas

Coroa (Suécia) - 0,5913
Dólar (EUA) - 5,4372

Franco (Suíça) - 6,8808
Iene (Japão) - 0,03472

Libra (Inglaterra) - 7,3397
Peso (Argentina) - 0,003706

Peso (Chile) - 0,006023
Peso (México) - 0,3041
Peso (Uruguai) - 0,1393
Yuan (China) - 0,7775

Rublo (Rússia) - 0,06805
Euro (Unidade Monetária Europeia) - 6,3898

Boa Fé Capital Investimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 34.935.705/0001-12

Aviso de Extravio de Livros Societários
Boa Fé Capital Investimentos e Participações S.A., com sede na Alameda Casa Branca, nº 978, 4º andar, Jardim 
Paulista, na cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 34.935.705/0001-12, 
registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob o NIRE 35.300.541.847 (“Companhia”), comunica 
à praça e ao mercado em geral para diversos fins o extravio dos seguintes livros: (i) Livro de Atas das Assembleias 
Gerais nº 1(ii) Livro de Registro de Ações Nominativas nº 1; e (iii) Livro de Transferência de Ações Nominativas nº 
1. A Administração da Companhia irá solicitar a inclusão na pauta da próxima Assembleia Geral da ratificação pelos 
acionistas da Companhia de todos os atos societários devidamente realizados e registrados na JUCESP. Diretoria. 
São Paulo/SP, 05 de dezembro de 2025.

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - R$ 
5,4366 / R$ 5,4372 **

Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4178 / R$ 5,4198 *
Turismo - R$ 5,4534 / 

R$ 5,6334
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio 

livre mercado
no dia: -1,24%

BOLSAS
B3 (Ibovespa)

Variação: -0,36%
Pontos: 160.538

Volume financeiro: R$ 
19,469 bilhões

Maiores altas: Pão de 
Açúcar ON (+4,21%), 

SLC ON (+3,67%), CVC 
ON (+1,85%)

Maiores baixas: Cyrela 
ON (-19,11%), Minerva 

ON (-6,77%), Natura 
ON (-3,36%)

S&P 500 (Nova York): 
0,19%

Dow Jones (Nova York): 
0,66%

Nasdaq (Nova York): 
-0,03%

CAC 40 (Paris): 0,56%
Dax 30 (Frankfurt): 

0,2%
Financial 100 (Lon-

dres): 0,2%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,37%
Hang Seng (Hong 

Kong): 2,76%
Shanghai Composite 

(Xangai): 0,09%
CSI 300 (Xangai e 

Shenzhen): -0,46%
Merval (Buenos Aires): 

nan%
IPC (México): -0,36%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Outubro 2024: 0,56%
Novembro 2024: 0,39%
Dezembro 2024: 0,52%

Janeiro 2025: 0,16%
Fevereiro 2025: 1,31%

Março 2025: 0,56%
Abril 2025: 0,43%
Maio 2025: 0,26%
Junho 2025: 0,24%
Julho 2025: 0,26%

Agosto 2025: -0,11%
Setembro 2025: 0,48%
Outubro 2025: 0,09%

	| Taxas futuras seguem 
dólar e exibem queda 
firme na primeira 
sessão do ano

Sem catalisadores 
relevantes e em 
um dia de liquidez 

bastante reduzida e agenda 
econômica esvaziada, os 
juros futuros começaram 
2026 em queda firme.

Segundo agentes, na 
falta de dados, o fechamen-
to considerável da curva 
acompanhou o recuo do 
dólar, importante fator de 
alívio sobre a inflação do-
méstica. O bom comporta-
mento dos DIs na abertura 
do ano também representa 
uma correção em relação 
aos excessos de dezembro, 
mês em que o juro longo 
saltou 45,5 pontos-base 
devido principalmente à 
maior volatilidade do cená-
rio político.

Encerrados os negócios, 
a taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2027 caiu de 
13,803% no ajuste anterior 
para mínima intradia de 
13,7%. O DI para janeiro de 
2029 diminuiu de 13,192% 
no ajuste antecedente a 
13,06%. O DI para janeiro 
de 2031 marcou 13,33%, 
vindo de 13,472% no ajuste.

“Não há uma grande no-
vidade e o mercado puxou 
o dólar para baixo. Quando 
não há nenhum indicador 
relevante, geralmente os 
juros futuros acompanham 

o dólar”, afirma Eduardo 
Velho, economista-chefe 
da Equador Investimentos. 
A divisa americana à vista 
cedeu 1,16% no primeiro 
pregão do ano, para R$ 
5,4256.

“Não há também 
nada novo no calendário 
eleitoral”, observa Velho, 
lembrando que a pré-can-
didatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) à corrida 
presidencial, anunciada 
no mês passado, provocou 
forte estresse nos ativos do-
mésticos no período. “Não 
vai ter novidade sobre essa 
candidatura até o final do 
recesso legislativo”, avalia o 
economista.

“Com o recesso de fim de 
ano, as notícias entram em 
um modo de baixa intensi-
dade. Não há avanços rele-
vantes na agenda fiscal ou na 
política institucional, com 
decisões estruturais sendo 
naturalmente adiadas”, afir-
ma a equipe econômica da 
BuysideBrazil em relatório 
divulgado hoje. “As poucas 
manchetes refletem mais 
o ruído político, disputas 
internas no bolsonarismo, 
movimentos pré-eleitorais 
para 2026 e desdobramen-
tos judiciais, do que ações 
concretas do governo ou 
do Congresso”, aponta a 
consultoria.      IstoÉDinheiro

Movecta S.A. 
CNPJ/MF nº 58.317.751/0001-16 – NIRE 35.300.117.441

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 02 de outubro de 2025
Data, Hora e Local: 02/10/2025, às 10h00 , na sede social da Movecta S.A. (“Companhia”). Convocação: 
Convocação publicado no caderno impresso e digital do jornal Data Mercantil. Presença: Representantes de  
95,65% do capital social. Mesa: Sra. Marilena Rodrigues Vasone, Presidente e Sr. Alceu Rodrigues Vasone, 
Secretário. Ordem do Dia: (i) tomar ciência da renúncia do Sr. Rodrigo Casado Oliveira da Silva como 
membro do Conselho de Administração; (ii) eleger o Sr. Antonio Figueiredo como membro do Conselho de 
Administração; (iii) reeleger os demais membros do Conselho de Administração. Deliberações: Os acio-
nistas, por unanimidade, deliberaram: 1. Os acionistas tomaram ciência da renúncia apresentada pelo 
Sr. Rodrigo Casado Oliveira da Silva ao cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, 
agradecendo-lhe pelos serviços prestados durante o período em que exerceu suas funções. 2. Eleger para 
compor o Conselho de Administração, com mandato que se inicia nesta data a se encerrar em julho de 
2026 ou na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 2026, que deliberará sobre as demonstrações 
financeiras da Companhia relativas ao exercício social findo em 31/12/2025, o que ocorrer primeiro, qual 
seja, o Sr.: (i) Antonio Figueiredo, RG nº 25.674.720-9 (SSP/SP), CPF/MF nº 261.961.608-50, para o 
cargo de membro do Conselho de Administração. 3. Reelegem para compor o Conselho de Administração, 
com mandato que se inicia nesta data a se encerrar em julho de 2026 ou na Assembleia Geral Ordinária 
a ser realizada em 2026, que deliberará sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício social 
findo em 31/12/2025, o que ocorrer primeiro, quais sejam os Srs.: (i) Sra. Marilena Rodrigues Vasone, 
RG nº 2.617.241-0 (SSP/SP), CPF/MF nº 255.275.618-21, para o cargo de Presidente do Conselho de 
Administração; (ii) Alceu Rodrigues Vasone, RG nº 11.000.676-8 (SSP-SP), CPF/MF nº 116.209.478-
89, para ocupar o cargo de Vice-Presidente do Conselho de Administração; e; (iii) José Antônio Miguel 
Neto, RG nº 13565120, SSP/SP, CPF/MF nº 052.393.918-31, para o cargo de membro do Conselho de 
Administração; (iv) José Florêncio Rodrigues, RG nº 1487678, SSP/SP, CPF/MF nº 484.364.021-20, 
para o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia. 4. Os Conselheiros ora eleitos 
tomam posse de seus cargos mediante assinatura dos respectivos termos de posse, declarando que não 
estão impedidos por lei especial, ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que 
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos. Encerramento: Nada mais a ser tratado, 
foi encerrada a assembleia, da qual se lavrou a presente ata. São Paulo, 02/10/2025. Mesa: Marilena 
Rodrigues Vasone – Presidente; Alceu Rodrigues Vasone – Secretário. Junta Comercial do Estado de São 
Paulo. Certifico o registro sob o nº 437.007/25-0 em 26/12/2025. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.
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	| Itaú Unibanco ultrapassa Petrobras e 
fecha 2025 como a empresa de maior 
valor de mercado da bolsa

	| Natura conclui venda da 
Avon International

Em 2025, a liderança 
do valor de merca-
do na bolsa brasi-

leira mudou de mãos: o Itaú 
Unibanco encerrou o ano 
no topo da B3, superando a 
Petrobras. Os dados foram 
levantados pela consultoria 
Elos Ayta.

Há registro anterior 
desse movimento. Em 
março de 2020, durante a 
crise sanitária, o Itaú chegou 
a ocupar a primeira posição 
por um período curto, em 
meio a oscilações amplas 
de preços. A diferença agora 
está na duração: ao longo de 
2025, a troca de posições se 
manteve por vários meses.

Os dados do ano mos-
tram essa alternância com 
frequência. Em 17 pregões, 
o Itaú ficou à frente da Pe-

trobras em valor de merca-
do. Nos quatro últimos dias 
de negociação do calendá-
rio, o banco fechou como 
a empresa mais avaliada 
da bolsa, o que confirmou 
a virada no fechamento de 
dezembro.

A evolução ao longo 
do ano ajuda a entender o 
desfecho. Entre janeiro e 
dezembro, o Itaú Unibanco 
somou R$ 135,1 bilhões ao 
seu valor de mercado. No 
mesmo intervalo, a Petro-
bras teve redução de R$ 80,1 
bilhões. As trajetórias se-
guiram caminhos distintos, 
influenciadas por fatores 
próprios de cada negócio, 
como variação do petróleo, 
decisões sobre dividendos 
e questões institucionais no 
caso da estatal.

Os pontos de máximo 
também ocorreram em mo-
mentos diferentes. O Itaú 
alcançou seu maior valor 
em 4 de dezembro, com R$ 
443,2 bilhões. Até o encer-
ramento do ano, houve re-
dução de R$ 26,8 bilhões. A 
Petrobras atingiu o pico em 
20 de fevereiro, ao chegar a 
R$ 526,0 bilhões, e perdeu 
R$ 115,7 bilhões a partir daí 
até o fim de dezembro.

Além da disputa pelo 
primeiro lugar, o ranking da 
B3 teve outras mudanças 
relevantes. O BTG Pactual 
avançou da sétima posição 
no fim de 2024 para o tercei-
ro lugar em 2025. O banco 
fechou o ano avaliado em R$ 
322,7 bilhões, após acres-
centar R$ 189,1 bilhões 
em doze meses.   IstoÉDinheiro

A Natura infor-
mou, nesta sex-
ta-feira, 2, que 

concluiu a venda da Avon 
International para a Regent 
LP em 31 de dezembro de 
2025. Segundo comunicado 
enviado à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
a venda da Avon Interna-
tional não inclui o mercado 
russo da Avon nem a marca 
e as operações da Avon na 
América Latina.

“A marca Avon na 
América Latina, incluindo 
os direitos econômicos e 
a propriedade intelectual, 
permanecem com a Natu-
ra”, informou a empresa. 
“Apesar da Natura não ter 
emprestado recursos para a 
Avon Internacional durante 
o quarto trimestre, como 
parte da venda da Avon 
International, e conforme 

divulgado anteriormente 
em 18 de setembro de 2025, 
a empresa reafirmou seu 
compromisso em fornecer 
uma linha de crédito garan-
tida à Avon International de 
até US$ 25 milhões.”

Segundo a Natura, a linha 
de crédito tem prazo de 
vencimento de cinco anos 
após a primeira utilização 
e poderá ser sacada até 
31 de dezembro de 2026, 
sujeita ao cumprimento de 
determinadas condições. “O 
encerramento da venda da 
Avon International repre-
senta um marco relevante 
no esforço da Natura em 
otimizar suas operações 
e dar continuidade à sua 
estratégia de foco em seu 
negócio principal na Amé-
rica Latina”, informou a 
companhia.                

  IstoÉDinheiro

A BYD e duas 
empresas 
terceirizadas 

firmaram acordo de R$ 40 
milhões com o MPT (Minis-
tério Público do Trabalho). 
Trabalhadores chineses 
foram resgatados em situ-
ação considerada análoga 
à escravidão nas obras da 
nova fábrica da montadora, 
em Camaçari, na Bahia.

O valor será quitado pela 
China Jinjiang Construction 
e Tecmonta Equipamentos 
Inteligentes e encerra a 
ação civil pública iniciada 
neste ano pelo MPT. A BYD 
é a avalista do acordo para 
garantir que o pagamento 
será feito.

A montadora disse 
que não vai se pronunciar 
sobre o assunto. Jinjiang e 
Tecmonta não foram encon-
tradas para comentar. As 

empreiteiras haviam nega-
do, à Justiça, a manutenção 
de funcionários em regime 
análogo à escravidão.

Os R$ 40 milhões serão 
divididos entre os traba-
lhadores resgatados e um 
fundo para futuro pagamen-
to de dano moral coletivo.

O acordo não prevê ad-
missão de culpa de nenhu-
ma as partes, mesmo após o 
pagamento do acordo.

Em fiscalização do MPT, 
realizada em 19 de dezem-
bro de 2024, foram identi-
ficados 471 trabalhadores 
chineses trazidos para o 
Brasil de forma irregular. 
Desse total, 163 deles esta-
vam nas obras da fábrica da 
BYD em Camaçari.

O pedido inicial de inde-
nização feito pelo Ministé-
rio Público era de R$ 250 
milhões.

Segundo o Ministério 
do Trabalho e Emprego, a 
BYD apresentou contratos 
de prestação de serviços 
das duas empreiteiras, mas 
para o governo brasileiro, 
na prática, os trabalhadores 
estavam ligados à montado-
ra de acordo com a CLT.

Os auditores também 
identificaram indícios de 
fraudes nos documentos 
apresentados autoridades 
migratórias, o que viabilizou 
as entradas dos trabalhado-
res no país de forma ilegal.

De acordo com nota do 
Ministério, os funcionários 
estavam submetidos a 
condições de trabalho pre-
cárias. Dormiam em camas 
sem colchões e não tinham 
armários. Em um dos alo-
jamentos, havia apenas um 
banheiro para 31 pessoas.

Folhapress

	| BYD e empreiteiras 
fazem acordo de R$ 40 
milhões após denúncia 
de trabalho escravo


